
  

ATA DA V REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DOS DIREITOS DA 

CRIANÇA E DO ADOLESCENTE DO CEARÁ – CEDCA-CE. 

 

Aos vinte e dois dias do mês de agosto de dois mil e doze, teve início às quatorze horas  na 

sede da Casa dos Conselhos, situada na rua Pereira Valente, nº 491 Bairro Meireles na 

cidade de Fortaleza, Ceará, a V Reunião Ordinária do Conselho Estadual dos Direitos da 

Criança e do Adolescente do Ceará – CEDCA-CE, com a participação dos Conselheiros: 

Mônica Sillan de Oliveira, Conselheira Titular, e Conselheira Suplente Sara Eduardo Leite  

da Frente de Assistência a Criança Carente – FACC; Armando Luiz Bandeira de Paula – 

Conselheiro Titular do Grupo de Apoio à Prevenção à AIDS Ceará GAPA-CE;Rita de Cássia 

Sidney Marques Conselheira, Titular  da Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social – 

STDS; Tâmara  Maria Bezerra Costa, Conselheira Titular do Instituto de Promoção da 

Nutrição e do Desenvolvimento Humano – IPREDE; Katiana Bezerra Bastos Conselheira, 

Titular da Obra Social Marista São Marcelino Champagnat; Maria Nádia Bezerra Reis, 

Conselheira Titular e Conselheira Suplente Maria Lúcia Holanda Gurjão da Secretaria do 

Planejamento e Gestão – SEPLAG; Francerina Ferreira de Araújo, Conselheira Titular da 

Associação Pastoral do Menor; Mônica Araújo Gomes, Conselheira Titular, e Conselheira 

Suplente Maria Walhirtes Frota de Albuquerque, da Agência de Desenvolvimento Econômico 

e Social / ADES; Iranir Rodrigues Loiola, Conselheira Titular e Conselheiro Suplente Antônio 

Elder Monteiro de Sales da Secretaria da Educação – SEDUC; Margarida Maria de Souza 

Pinheiro – Conselheira Titular do Centro de Estudos do Trabalho e de Assessoria ao 

Trabalhador – CETRA; Regina Coele Bezerra Moreira – Conselheira  Titular do Lar Fabiano 

de Cristo;   Émerson Pompeu de Souza Brasil – Conselheiro Suplente da Secretaria de 

Segurança Pública e Defesa Social – SSPDS Delegacia de Combate à Exploração de 

Criança e Adolescente – DECECA; Sandra Verônica Gomes Siqueira Bilhar, Conselheira 

Suplente da Secretaria da Ciência, Tecnologia e Educação Superior – SECITECE; Maria de 

Fátima Pereira Valente, Conselheira Suplente do Ministério Público – MP. A reunião teve 

como pauta: 1) Abertura; 2) Informes; 3) Aprovação da Ata da IV Reunião Ordinária. 4) 

Avaliação do Processo das Conferências 5) Avaliação dos 06 (seis) primeiros meses das 

Atividades do CEDCA-CE 6) Discussão sobre a nova Lei do Conselho Tutelar 7) 

Encerramento.  A Presidenta Mônica Sillan faz a abertura da reunião saudando a todo(a)s e 

solicita uma rodada de apresentação, haja vista que há pessoas novas tomando assento no 



Conselho. Após a apresentação a Presidenta Mônica Sillan lê a Pauta e a seguir passa para 

os informes que está impresso nas pastas e pede que os conselheiros se manifestem se 

tiverem informes; o Conselheiro Armando traz uma denuncia do município de Sobral de que 

estaria havendo violação aos direitos de adolescentes na Escola Profissionalizante, segundo 

documentação que recebeu em recente visita ao município e entrega para a Secretária 

Executiva para que seja examinada e analisada pela Comissão de Garantia de Direitos, para 

assim o CEDCA-CE se pronunciar; o Conselheiro Armando ainda informa que a cidade de 

Banabuiú adotou o toque de recolher e lamenta que alguns Promotores de Justiça ainda 

tenham um entendimento errôneo do ECA. Comenta ainda que o dinheiro das multas, no 

município de Banabuiu, vai para um caixa dois no Conselho Tutelar, quando na verdade 

deveria ser depositado no Fundo Municipal da Criança e do Adolescente, conforme 

preceitua o artigo 214 do ECA, A Conselheira Walhirtes Albuquerque diz que essas 

situações devem ser informadas à Corregedoria do Tribunal de Justiça, é o que o CEDCA-

CE pode fazer.  A Secretária Executiva Conceição Nunes informa que o CEDCA-CE foi 

provocado pelo CONANDA sobre o Plano Estadual de Medidas Sócioeducativo e que a 

Secretaria Executiva já enviou oficio solicitando as informações da Secretaria do Trabalho e 

Desenvolvimento Social. Diz ainda a Secretária Executiva que esse assunto do plano já 

havia sido falado anteriormente pela Conselheira Aurilene Vidal mas que o CEDCA-CE não 

havia retomado por conta das Conferencias da Criança e do Adolescente. A Presidenta 

Mônica Sillan diz que o assunto será colocado em Pauta na próxima reunião e em seguida 

passa a palavra para a Conselheira Katiana Bezerra que informa que no Municipio de Iguatu 

o promotor quer criar uma casa de passagem e que o Juiz quer que os Conselheiros 

Tutelares fiquem de plantão na casa, Fala que os Conselheiros tentaram dialogar com ele 

mas não tiveram êxito. A Conselheira Fátima Valente pede que a Conselheira Katiana 

Bezerra lhe repasse todas as informações acerca do assunto e o nome do promotor  para 

que ela possa entrar em contato e intervir na situação. A Presidenta Mônica Sillan pede que 

a Secretária Executiva Conceição Nunes faça os informes. A Secretária Executiva informa 

que há algumas representações nos fóruns e comissões que necessitam de novos 

representantes, uma vez que os conselheiros se afastaram. Diz que no FUNDEB precisa de 

uma conselheira Suplente, No Fórum de Erradicação do Trabalho Infantil – FEETI. Um 

representante para o GT das Medidas Sócioeducativas, e um representante não 

governamental para o  Conselho de Saúde; das Comissões o Pleno obtém a informação de 

que está tendo vacância em algumas Comissões. Após consulta aos pares Conselheira Sara 

Eduardo Leite aceita assumir a vaga de Suplente no FUNDEB. Conselheira Rita de Cassia 

assume a titularidade do FEETI e a Conselheira Tamara Bezerra a suplência. Conselheiro 



Armando de Paula a representação no GT das Medidas Sócioeducativas na STDS e após 

uma ampla discussão o pleno, apesar da ausência da Conselheira Suplente Márcia Lessa 

opta por ela para representar o Conselho no CESAU; a Secretária Executiva Conceição 

Nunes lembra que falta uma representação não governamental para o CESAU, mas 

nenhuma ONG se habilita; Com relação ao Fundo da Criança, a Secretária Executiva 

Conceição Nunes informa de uma reunião sobre o FECA que houve com a direção da STDS 

para tratarem sobre uma campanha de divulgação do mesmo para incrementar as doações 

e que o momento para iniciar a sensibilização é agora. O Conselheiro Armando de Paula 

acha muito oportuna essa campanha, coloca que já foram feitas algumas inserções no 

Jornal O POVO, mas que o crédito dado à campanha foi apenas para a STDS, ressalvando 

que há necessidade de quando houver as divulgações nas mídias que o crédito também 

seja dado ao Conselho, pois é o mesmo quem faz a gestão do Fundo. Fica acertada o envio 

de um oficio à STDS fazendo essas colocações. Dando prosseguimento à reunião a 

Presidente coloca em votação a ata da ultima reunião que acatadas as correções do 

Conselheiro Armando de Paula é aprovada por unanimidade. A Presidenta Mônica Sillan 

seguindo a Pauta passa a palavra para o Conselheiro Armando de Paula que como 

Presidente da Comissão Temporária das Conferencias conduzirá o processo de avaliação 

da Conferência Nacional. Antes a Secretária Executiva Conceição Nunes passa para os 

Conselheiros(as) a informação de que todos receberão o material das Conferências 

(relatórios) em CD , Diz que o material refere-se a toda produção das Conferencias 

Municipais, tal qual veio dos municípios, das VIII Conferencias Regionais e da IX 

Conferencia Estadual.  Fala ainda que em conversa com o Instituto de Estudos, Pesquisas e 

Projetos da UECE – IEPRO, o mesmo mostrou interesse em publicar esses relatórios. O 

Conselheiro Armando de Paula inicia falando de algumas dificuldades que a Comissão 

Organizadora teve com alguns adolescentes. Isso se deu nas fugidas de alguns deles, em 

não quererem obedecer ao acertado antes da viagem, de não quererem ficar com a 

delegação e diz que para que se faça justiça, é preciso lembrar que alguns Delegados 

adultos também não contribuíram muito. Reforça o fato que muito contribuiu com isso foi o 

fato de não ter ficado hospedado um adulto com um adolescente, como na 8ª Conferência, o 

que dificultou o acompanhamento dos adolescentes por parte dos adultos responsáveis. A 

Conselheira Walthirtes Frota, parabeniza a atuação da Comissão Organizadora no 

cumprimento da missão de representar bem o nosso Estado e diz que a atitude do 

CONANDA de recomendar que ficassem hospedados adolescente com adolescente fez com 

que esses problemas acontecessem e que ela já esperava por isso, por isso foi contra, 

quando consultada na reunião que deliberou, mas também ressalta que isso vai servir de 



aprendizado. O Conselheiro Armando de Paula, registra o comportamento pouco 

companheiro da delegada Mary Alice do COMDICA de Fortaleza que agiu de forma 

negativa, não contribuindo de forma positiva e em algumas ocasiões atuando como 

oposição, insuflando os adolescentes contra a Coordenação, diz também que é preciso que 

haja uma discussão maior na seleção dos Delegados na próxima Conferência. A 

Conselheira Rita de Cássia ressalta e elogia a participação do representante da 

Coordenadoria Estadual de Direitos Humanos Sr. Joatan Freitas, bem como do Defensor 

Público Tibério Augusto e acha que apesar dos problemas relatados a Coordenação 

administrou bem a representação do Ceará na citada Conferência. O adolescente Makciel 

de Castro lamenta o comportamento de alguns adolescentes que relutavam em não 

permanecer o tempo integral na Conferência Nacional e informa que o CONANDA enviou 

um link para os Delegados adolescentes com um questionário de avaliação. Diz que o G27 

tinha feito essa reivindicação dos adolescentes ficarem juntos no mesmo quarto para que 

houvesse uma maior integração, maior responsabilidade de cada um e que a maioria 

correspondeu as expectativas mas uma minoria não se comportou adequadamente. 

Aproveita o ensejo para relatar a visita que o município do Eusébio recebeu de um grupo 

precursor da Faculdade de Harvard (EUA) que veio conversar sobre as políticas públicas 

desenvolvidas para crianças e adolescentes no município, por indicação do UNICEF, 

particularmente sobre o Projeto ASA – Agente de Saúde Adolescente, ficando definida a 

data de 14 de janeiro de 2013 para retornarem ao município com 15 pos graduandos dos 

Estados Unidos e 15 do Brasil. Informa também que o grupo responsável pela encenação da 

peça “Nas Garras do Capa Bode” recebeu convite para participar do Congresso sobre 

Política de Saúde Pública. A Conselheira Margarida Pinheiro parabeniza o adolescente 

Makciel de Castro pela brilhante atuação na Conferência Nacional e faz uma ressalva de 

que não gostou da forma como a Coordenação atuou junto a alguns adolescentes de forma 

ditatorial, severa e pede que da próxima vez ajam com mais liberdade e leveza com os 

adolescentes, pois esse tipo de euforia  e inquietação é própria da adolescência e lamentou 

que na viagem de volta parte da bagagem com publicações que ela havia trazido 

desapareceu, não conseguindo recuperar, mas que ficou feliz em ter participado desta 

Conferência e faz coro com os demais colegas elogiando a participação da delegação. A 

Conselheira Iranir Loiola soma aos parabéns na atuação da Delegação e ameniza a ação 

rigorosa que afirmaram ter com os adolescentes, lembra que eles tiveram momentos de 

descontração e lazer com passeios no Distrito Federal e  para registrar o momento com 

fotos. A Presidenta Mônica Sillan comenta as dificuldades no monitoramento dos 

adolescentes e que  não houve esse excesso e sim cuidados igual ao que se deve ter com 



os filhos, já que era responsabilidade do CEDCA cuidar dos adolescentes entregues ao 

Colegiado pelos pais. Lamenta que a presidenta Dilma não fez a sua participação como 

estava prevista na programação, gerando atraso e destaca a apresentação do “Circo 

Voador”, diz que foi um deleite para os conferencistas. Fala da sua surpresa mas também de 

alegria de ver uma apresentação artística aqui do Ceará, no caso a Vidança e que isso é 

muito bom para todos nós cearenses, além da  satisfação de ter como prefeita da Cidade 

dos Direitos, uma mulher e de um município  cearense, no caso a Prefeita Aurineide, de 

Croatá eleita entre tantos outros municípios brasileiros, para a função de prefeita da Cidade 

dos Direitos pelos bons índices alcançados pelas políticas públicas de Croata para a infância 

e adolescência naquele município. Parabenizou a apresentação do Grupo dos meninos do 

Eusébio, “Nas Garras do Capa Bode”, que se apresentou na Cidade dos Direitos e que por 

falha nas informações, a delegação não foi prestigiar. A Presidente lamentou também a 

participação da  representação da Assembleia Legislativa que teve breve participação no 

evento. Expressou o orgulho com os delegados adolescentes e parabenizou com ênfase o 

adolescente Makciel de Castro que esteve com mais dois adolescentes do G27, proferindo a 

Palestra Magna. O Conselheiro Armando de Paula pede novamente a palavra para amenizar 

o sentimento que teve a Conselheira Margarida na rigidez da delegação com os 

adolescentes e faz suas as palavras da Presidenta Mônica em relação a esses cuidados que 

tiveram com aqueles que não estavam debaixo dos olhos dos pais e estando em terra 

distante era preciso saber se impor e lembrar que existiam ali pessoas que assumiram ser 

responsáveis por eles. O ponto seguinte da Pauta é a nova lei  do Conselho Tutelar. O 

Conselheiro Armando de Paula, um dos Conselheiros que já iniciou reflexões sobre essa 

nova Lei inicia uma breve explanação sobre as alterações ocorridas nos artigos 132, 135 e 

139, haja vista que muitos dos presentes não tinham conhecimento do assunto. O 

Conselheiro diz para os pares que essa lei altera alguns artigos do ECA e entre outras 

questões passa o mandato de três para quatro anos, unificando nacionalmente as datas de 

eleição e posse além de explicitar a garantia de direitos trabalhistas para os mesmos. Se 

fosse só isso até que seria mais fácil entendê-la mas o que está gerando muita dúvida é 

como agir nesse período de transição. A Presidenta Mônica Sillan fala da necessidade de se 

baixar uma resolução com recomendações e enviar para todos os municípios para dirimir as 

duvidas que surjam bem como para orientar os mesmos nos novos processos de escolha. A 

Secretária Executiva lembra que o CONANDA em agosto deliberou e emitiu também 

Resolução nesse sentido e que o CEDCA-CE seguiria essas orientações. Pergunta se o 

pleno concorda em aprovar essa Resolução, que é aprovada por todos. Tendo em vista o 

avançado da hora e ainda ter alguns pontos de pauta para serem tratados a  Presidenta 



Mônica Sillan indaga dos presentes que por ter necessidade de se fazer uma reunião 

extraordinária para aprovação de projetos do Edital do CONANDA que a avaliação da 

gestão do CEDCA e algumas duvidas que porventura tenham sobre a nova lei do Conselho 

Tutelar fique para essa ocasião, o que o pleno acata. Consultadas as agendas fica acertada 

a data de doze de setembro para a realização da II Reunião Extraordinária. E nada mais 

havendo a tratar a presidenta Mônica Sillan deu por encerrada a presente reunião da qual foi 

lavrada a presente ata por mim Maria da Conceição Nunes. Fortaleza, 22 de agosto de 

2012. 


